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Sobre a APICER 
A APICER – Associação Portuguesa das 
Indústrias de Cerâmica e de Cristalaria 
representa o setor nacional da cerâmica 
e da cristalaria, promovendo a defesa 
dos seus interesses e reforçando 
a competitividade, a inovação e 
a sustentabilidade das empresas 
portuguesas. Sediada em Coimbra, 
a APICER acompanha e valoriza o 
ecossistema nacional da cerâmica, 
composto por 1.267 empresas, 18.368 
trabalhadores e um volume de negócios 
de 1,49 mil milhões de euros. 

Em 2024, as exportações portuguesas 
de produtos cerâmicos atingiram 875,9 
milhões de euros, chegando a 164 
mercados e assegurando um saldo 
comercial positivo de 573,5 milhões de 
euros (taxa de cobertura de 289,7%). 
Portugal destaca se ainda como 1.º 
exportador da UE27 e 2.º maior 
exportador mundial de cerâmica de 
mesa e uso doméstico (não porcelana). 
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A APICER – Associação Portuguesa das Indústrias de Cerâmica e de Cristalaria congratula-se com 
a adoção, por parte da Comissão Europeia, do Regulamento de Execução (UE) 2026/274, que 
impõe um direito anti-dumping definitivo de 79% sobre as importações de cerâmica de mesa e 
de cozinha originárias da República Popular da China. 
 
Esta decisão, adotada em 5 de fevereiro de 2026 e publicada no dia seguinte, resulta de uma 
reapreciação intermédia iniciada em 2024, na sequência de um pedido apresentado pela FEPF, e 
vem reforçar os mecanismos de defesa comercial da União Europeia face a práticas de dumping 
graves e persistentes. 
 
A APICER destaca o papel determinante da FEPF e da Cerame-Unie ao longo deste processo, 
cujo desfecho contribui para restabelecer condições de concorrência leais no mercado europeu. 
A indústria europeia de cerâmica de mesa e de cozinha representa mais de 1,8 mil milhões de 
euros em produção e emprega diretamente mais de 22 000 trabalhadores qualificados, sendo 
um setor de elevada relevância económica e social, incluindo para Portugal. 
 
A investigação conduzida pela Comissão Europeia confirmou que, apesar da aplicação de 
direitos anti-dumping desde 2013, as importações provenientes da China continuaram a 
ganhar quota de mercado, situação que já conduziu ao encerramento de dezenas de unidades 
industriais e à perda significativa de postos de trabalho na União Europeia ao longo dos últimos 
anos. 
 
Foi igualmente demonstrado que a indústria chinesa dispõe de sobrecapacidades fortemente 
orientadas para a exportação, capazes de suprir múltiplas vezes o consumo anual europeu, 
bem como de práticas de dumping com margens extremamente elevadas, com exportações 
realizadas a preços substancialmente inferiores ao valor normal. 
 
A imposição de um direito anti-dumping definitivo de 79% constitui, assim, uma medida 
essencial para contrariar os efeitos distorcivos destas práticas, reforçar a eficácia das medidas 
existentes e proteger o Mercado Único de concorrência desleal, prevenindo danos adicionais à 
indústria cerâmica europeia e nacional. 
 
A APICER saúda o compromisso da Comissão Europeia com a defesa de uma política comercial 
e industrial ambiciosa e reafirma a importância de assegurar condições equitativas de 
concorrência para a indústria cerâmica portuguesa, promovendo a sua sustentabilidade, 
competitividade e capacidade de investimento no futuro.
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